
 

DIÁLOGO 
Boletim Paroquial 
DOMINGO DE PÁSCOA DA 
RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

ANO A – 9-4-2023 
II SÉRIE – ANO 48º – Nº 1707 

Este é o dia que o Senhor fez: 

Exultemos e cantemos de alegria. Aleluia. 

 Queridos irmãos, 

 Celebramos hoje o dia da nossa redenção: Cristo venceu a morte e o pecado, 

tomou o nosso lugar e esmagou defini�vamente a nossa iniquidade que nos havia mer-

gulhado nas trevas da morte. Por isso, somos convidados a entrar na alegria dos discí-

pulos - a morte foi vencida, também a minha morte, estamos agora mergulhados na Luz 

de Cristo e lançados na vida nova da graça. 

 Em cada Páscoa cantamos a misericórdia de Deus que não poupou o Seu Filho 

para nos resgatar: “Oh admirável condescendência da vossa graça! Oh incomparável 

predilecção do vosso amor! Para resgatar o escravo, entregastes o vosso Fi-

lho” (Precónio Pascal). Como é grandioso este mistério da bondade de Deus que se in-

clina lá do alto para não perder nenhum daqueles que chamou à vida. 

 Na manhã de Páscoa, o discípulo amado foi a correr ao túmulo, “viu e acreditou”. 

Também tu és chamado a correr, a olhar para a tua vida e a ver como o Senhor se faz 

presente, vivo e ressuscitado. Em cada Páscoa somos convidados a olhar para a nossa 

história e a contemplar como o Senhor não nos deixou abandonados no abismo, não 

nos deixou na morte mas, pelo contrário, inves�u mais uma vez em nós e tornou-nos 

par�cipantes desta grande alegria: a porta do Céu agora está aberta, Cristo esmagou 

tudo aquilo que nos impedia de ver o rosto de Deus; Ele, que é fiel às suas promessas, 

abriu-nos defini�vamente as portas da Vida Eterna. Já não há fim que não seja marcado 

por um novo início, não há causas perdidas porque o Senhor aparece ressuscitado e 

glorioso por detrás de cada fracasso e de cada morte. 

 Como os Apóstolos corramos pelo mundo e transportemos a Boa No=cia: é pos-

sível entrar na alegria que não tem fim, é possível vencer a tristeza e a morte porque 

Cristo ressuscitou e agora quer ressuscitar todos os que vivem n’Ele e para Ele. 

Votos de uma Santa Páscoa,    

Pe. Bruno Machado. 



Salmo Responsorial 
Este é o dia que o  

Senhor fez: exultemos 

e cantemos de alegria. 

1ª Leitura - Act 10, 34a. 37- 43 

Todo aquele que crê em Jesus recebe 

pelo Seu nome, o perdão dos seus pe-

cados. 
 

Salmo - 117 

O braço do Senhor se eleva, o braço do 

Senhor é forte!  
 

2ª Leitura - Col 3, 1- 4 

O nosso cordeiro pascal foi imolado: é 

Cristo. 
 

Evangelho - Jo 20, 1- 9 

Ele viu e acreditou. Até então, com efei-

to, os discípulos não haviam entendido 

que, segundo as Escrituras, Jesus deve-

ria ressuscitar dos mortos. 
 

Dia de celebração e alegria  

Ninguém viu Jesus ressuscitar. Pedro, 

porém, reivindica o =tulo de testemu-

nha para os discípulos que «comeram e 

beberam com ele depois da ressurrei-

ção dos mortos» (Act 10, 41).  

Ouviram Maria Madalena dizer que o 

Senhor foi levado do sepulcro mas 

não acreditaram. Nem perceberam o 

que se passava.  

Viram as ligaduras e o sudário enro-

lado à parte no chão. E ao ver acredi-

taram. Pedro e o discípulo amado 

precisaram de procurar respostas, e 

só vendo provas acreditaram. Ainda 

que com dúvidas, ainda que sem per-

ceberem bem o mistério que ali 

aconteceu e que ia mudar as suas 

vidas, acreditaram. Quantas vezes 

oiço testemunhos de fé, de corações 

transformados por Jesus, conver�-

dos; quantas vezes oiço e não acredi-

to. Quantas vezes vejo, e sou tam-

bém eu testemunha deste Jesus que 

ressuscitado, transforma e congrega. 

E não acredito. E ques�ono. E coloco 

em causa. Que Jesus me dê a graça 

de acreditar, tal como o discípulo 

amado. Que possa entrar no meu 

coração, cheio de arrependimento e 

de pouca fé, e enchê-lo de luz e do 

seu amor. Que possa ser também tes-

temunha deste Jesus ressuscitado.  

E dizer com fé: Aleluia! Ressuscitou! 

Ana SousaAna SousaAna SousaAna Sousa    

Catequista, Grupo de Jovens  

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
JO 20, 1-9 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO DO-

MINGO DE PÁSCOA DA  
RESSURREIÇÃO DO SENHOR 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 10 a 16 de abril 

10 - At 2, 14.22-33; Sl 15; Mt 28, 8-15 

11 - At 2, 36-41; Sl 32; Jo 20, 11-18 

12 - At 3, 1-10; Sl 104; Lc 24, 13-35 

13 - At 3, 11-26; Sl 8; Lc 24, 35-48 

14 - At 4, 1-12; Sl 117; Jo 21, 1-14 

15 - At 4, 13-21; Sl 117; Mc 16, 9-15 

16 - At 2, 42-47; Sl 117; 1 Pd 1, 3-9; 

Jo 20, 19-31 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

 Jesus é o motivo de estarmos vivos. Celebremos a 
Sua ressurreição e a certeza de salvação.  

A Páscoa não se resume a lembrar a morte e o sacri-
fício de Cristo, mas é também uma celebração de 

alegria e vitória pela Sua ressurreição. 
Feliz Páscoa! 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

No�cias da Comunidade 

O Beato Pedro Jorge nasceu numa fa-

mília da alta burguesia italiana, no dia 

6 de abril de 1901, em Turim. O seu 

exemplo pode ajudar muito aos jovens 

de hoje à construção da própria iden�-

dade e à vivência do dia a dia como 

discípulos de Jesus. Os seus pais �-

nham altos valores morais e, apesar 

de serem pouco pra�cantes, escolhe-

ram uma formação dedicada a um reli-

gioso salesiano dos seus filhos. Aos 12 

anos, Pier Giorgio reprovou de ano e 

os seus pais decidiram mudá-lo para 

um Colégio dos Jesuítas, onde come-

çou a par�cipar no Apostolado da Ora-

ção e na Conferência de São Vicente 

de Paulo. Seguiu para estudos superio-

res no Politécnico de Turim, em Enge-

nharia de Minas porque, estando já 

ele muito envolvido nos problemas 

sociais da população, percebeu que o 

trabalho com os mineiros era par�cu-

larmente importante e um campo ne-

cessitado de muito apostolado. Os mi-

neiros eram os mais pobres e menos 

protegidos. Em 1920, inscreveu-se no 

Par�do Popular Italiano. Poli�camente 

opõe-se ao fascismo de Mussolini, al-

go que nasce da sua convicção religio-

sa e moral. Entrou na Ordem Terceira 

de São Domingos, em 1922. Em junho 

de 1925, foi-lhe diagnos�cada uma 

Calendário Paroquial 

12 de abril - Oração de Taizé, na Igreja 

de S. José, às 21.30 h. 

15 de abril - Re�ro do 4º Ano da Cate-

quese. 

15 de abril - Re�ro do 9º Ano da Cate-

quese. 

Faltam 106 dias - Beato 

Pedro Jorge Frassa#. 

poliomielite fulminante, que lhe cau-

sou a morte, no dia 4 de julho, dia em 

que se assinala a sua festa litúrgica. O 

funeral, no dia 7, �nha presente uma 

inesperada mul�dão de pessoas po-

bres que �nham sido ajudadas por ele. 

Ninguém �nha consciência da dimen-

são da sua ação para com os mais po-

bres. Tudo fazia em segredo, sem es-

perar retribuição, com uma alegria 

imensa. Foi bea�ficado a 20 de maio 

de 1990. 

Pe. PedroPe. PedroPe. PedroPe. Pedro    


